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			Dedicatória


			Pr. Beto:


			“Gente como a mãe nasce uma só vez em uma geração, e nasceu na minha e eu não tenho culpa”.


			Pr. César:


			Esta obra fala de uma pessoa mortal que encontrou, atrás da porta, a Vida e passará a eternidade com Ele. Ela é única e distinta: uma mulher extraordinária, inspiradora, um exemplo a ser seguido.


			Como filhos e pastores, distinguimos que a mãe tem sido vigilante, guardiã e a primícia desse ministério. Isso nos traz refrigério e renova nossas forças para o desempenho do serviço do Reino. Hoje, há um púlpito em nós, porque houve um porão de orações que deu toda a sustentação.


			A Bíblia diz: “Reconhecei, pois, mulheres como esta” (parafraseando 1ª Coríntios 16, 18).


		




		

			


			Recebi a autorização: Escreve a visão!


			Atalaias que se põem em lugares altos, naturalmente sabem que tudo se determina, por estar na posição do seu chamado, e nessa dimensão, de vigiar e orar, todo o ataque inimigo será neutralizado.


			“Sobre a minha guarda estarei, e sobre a fortaleza me apresentarei e vigiarei, para ver o que falará a mim, e o que eu responderei quando eu for arguido. Então o Senhor me respondeu, e disse: Escreve a visão e torna-a bem legível sobre tábuas, para que a possa ler quem passa correndo. Porque a visão é ainda para o tempo determinado, mas se apressa para o fim, e não enganará; se tardar, espera-o, porque certamente virá, não tardará. Eis que a sua alma está orgulhosa, não é reta nele; mas o justo pela sua fé viverá”


			(Habacuque 2, 1-4).


			Este livro de cura, é tributo a vida de uma intercessora, que representa muito em nosso meio e nas comunidades em que nos movemos, uma serva de oração que inspirou e certamente continuará influenciando um povo que há de nascer, essa é a “dona” Ercy, nossa querida mãe.


			“Por causa de tudo isso, estabelecemos aliança fiel e o escrevemos. Ficará isto registrado para a geração futura, e um povo, que há de ser criado, louvará ao Senhor”


			(Neemias 9, 38 e Salmos 102, 18).


			O povo que virá no futuro não esquecerá desses fatos.


			O Presbitério


		




		

			


			Agradecimentos


			Uma coisa sabemos e nos movemos quando percorremos anos de fé e somos rodeados por diversas manifestações do sobrenatural: a proteção das Torres sempre nos vigiaram. Notamos bem os seus baluartes, observamos bem em nossas casas, para contarmos às gerações vindouras que este é Deus, o nosso Deus para todo sempre. Ele será nosso Pastor até a morte.


			Gratidão à minha amada esposa “Mone”, suporte para todos os dias. Aos melhores filhos de todos os tempos: Matheus, Samuel, Davi e Isabelle. Aqueles que me incentivaram e autorizaram, meu irmão e pastor Beto e sua esposa Valéria. Aos diáconos Claudiomiro, Jorge, Eduardo, Marcelo e suas esposas. Aos líderes, em especial às raízes, aos cicatrizados pela fé.


			Aos mantenedores de sempre, distribuídos em várias comunidades, todas importantes, mas em destaque à igreja em Seberi e Fortaleza dos Valos. Finalmente, a todo o corpo de Cristo, aos que estão perto e aos que estão longe. Aos colaboradores Anderson Tasso pela obra artesanal e a Davi Souza pela colagem das letras na árvore genealógica. À brilhante Lidi Chiamentti pela restauração das fotos. À minha irmã Débora, a Paulinha e Karine pelas pesquisas de dados. A capa e a arte gráfica inicial foram confiados ao talento de Matheus Mera. A 1ª correção ortográfica coube a Eduardo Muller Reck, e logo após, a participação especial da nossa pequena notável, Julia Mera na correção geral. E, por fim, à expertise da Editora Viseu na publicação e influência no mercado de livros, meu agradecimento.


			Enfim, ao bendito Espírito Santo, que deu a capacidade, habilidade e conhecimento artístico a cada um, sendo cada um especialista em sua área de trabalho. Gratos aos familiares e discípulos que, através de seus testemunhos, engrandeceram esta obra. Sem dúvida, a todos aqueles que sempre surpreendem pela liberalidade. 


			A mãe, a intercessora, me autorizou e me ungiu para esta nobre missão, a de falar da sua história; e confiar que a Palavra Viva, o Senhor, o Verbo da vida, através da Sua inspiração, sopraria sobre as letras, dando vida ao livro e desvendaria aquilo que foi demandado atrás da porta. 


			De boas palavras transborda o meu coração. Ao Rei consagro o que escrevi. Minhas mãos são como a pena de um habilidoso escritor.


			O Escritor


		




		

			


			“Ela decidiu morrer para que a sua casa vivesse.


			Em verdade, em verdade vos digo: se o grão de trigo, caindo na terra, não morrer, fica ele só; mas, se morrer, produz muito fruto”


			(João 12, 24).


		




		

			


			“Honra teu pai e tua mãe” - este é o primeiro mandamento com promessa - “para que tudo te corra bem e tenhas longa vida sobre a terra”


			(Efésios 6, 2-3 NVI).


		




		

			


			Aprendi no dia a dia com a Luz que, mesmo em face das grandes trevas, há autoridade sobre o abismo.


		




		

			


			Este livro pode e deve ser citado, sempre dentro do contexto e mencionando a fonte.


			Tradução: João Ferreira de Almeida,


			Almeida Revista e Atualizada


			Edição Corrigida e Fiel – Bíblia A Mensagem


			*Exceto quando for mencionada outra versão.


			Lindas memórias, nas grandes guerras.
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			“Este dia é grande, uma data histórica. Este tempo não volta mais, mas será lembrado para sempre”.


		




		

			


			A oração é um lugar em Deus, onde se encontra a paz.


		




		

			


			Prefácio


			A intercessora


			Olá, querido leitor! É com muita alegria, sendo esposa do escritor e filho desta mulher de fé: a intercessora, que faço uma pequena introdução deste livro que mudará sua vida, pois esta unção da fé, de perseverança pode mudar tudo.  Quando Ele é convidado, não rejeita o convite, então receba!!!


			Em outubro de 1994 conheci minha amada sogra, uma mãe, não sabia que aquele encontro seria uma resposta de oração, pois o César havia pedido a Deus que se ela se agradasse de mim, seria a esposa que Deus tinha para ele, e ainda bem que as palavras dela foram: “Gostei desta guria”. Aleluia, passei no teste.


			Dona Ercy no seu chamado como intercessora mudou o destino de sua casa, pois incansavelmente pedia ao Senhor que mudasse sua história, ganhasse seu esposo, e abençoasse seus filhos e assim o Senhor lhe concedeu, lhe deu filhos pastores, filha e noras, netos, netas, bisnetos e bisnetas que têm influenciado sua geração com dons que Deus lhe deu.


			Todos os dias ela bate com força nas portas do inferno e resgata de lá através de suas incansáveis orações pessoas para o Reino da luz, intercede com violência e muda destinos através de suas orações.


			Que você possa receber através deste livro, essa graça de interceder pelas pessoas, de não desistir diante de situações, mas sempre crer que Deus pode mudar tudo.


			Deus quer deixar este legado, seja você a resposta para aquilo que você acha ruim nesta terra.


			Que no aconchego de sua casa, Deus o encontre com sua maravilhosa graça. Amém.


			Simone R. de Souza


		




		

			


			Entendes o que lês?


			A oração diária, atrás da porta, trouxe um novo aspecto: a intercessão, uma espécie de oração de guerra, foi acrescentada: a oração de combate. A intercessão age como tropa de elite do Reino para libertar e resgatar as promessas, com violência legal do campo do inimigo.


			Intercessão é colidir violentamente:


			Intercessão1 em hebraico, é “paga”; vem da raiz que significa “colidir pela violência”. Também significa: importunação, vir ao encontro, estar entre, suplicar, pleitear.


			Interceder é colocar-se no lugar de outro e pleitear a sua causa como se fosse sua própria; é estar entre Deus e os homens, a favor destes, tomando seu lugar e sentindo sua necessidade, de tal maneira que luta em oração até ver a vitória na vida daquele por quem intercede. A intercessão é dar à luz no Reino do espírito às promessas e propósitos de Deus. É uma oração para que a vontade de Deus seja feita na vida de outros; é descobrir o que está no coração de Deus e orar para que isso se manifeste. INTERCEDA!


			


			

				

						1 (*https://www.facebook.com/INTERCDOREINO/Intercessores do Reino. @INTERCDOREINO · Comunidade).



				


			


		




		

			


			O descortinar do livro…


			A honra de podermos contar esta brilhante história, com o tamanho que ela tem e o que representa na família Souza e na vida da igreja. Essa glória é pela caminhada de quase 40 anos de fé, ininterrupta e intensa, e com a marca de mais de 80 anos dessa veterana em Deus. Testemunha ocular, vivi 26 anos dentro da sua casa, até me casar (Ah! Como foi bom e importante ter saído pela porta da frente e cumprido esta etapa). E com informações daqueles que tiveram o prazer de testemunhar esta vida, tenho como alvo maior narrar sua trajetória de vida, e não somente mostrar uma linha do tempo.


			O livro vai mostrar seu dia a dia, sua história de fé, contada numa dinâmica coletiva, em conjunto. Por vezes, direta; já em outras, o destaque é a obra sendo feita ao seu redor, com trocas diretas de palavras, onde os fatos acontecem juntamente com seus filhos e a vida da igreja, que se interagem. Tudo isso narrado em vários episódios da vida cristã, nos quais aspectos da fé desta ilustre discípula de Jesus são destacados.


			Ao escrever sobre a intercessora, tive a honra de dividir o palco desta linda e desafiadora história, e de como recebi a unção do seu lugar secreto. As palavras que sei, falarei; pois recebi a autorização de quem resolveu pagar o preço no lugar mais caro da Terra, na Presença d’Ele. Pois, com certeza, o mesmo Deus que ouviu suas súplicas há de me ungir, e através das letras dar fiel testemunho de quem resolveu falar com Deus e ter a revelação que o Céu domina.


			Estamos cumprindo um desejo, um compromisso com a nossa história, de quem se tornou desde o início uma das figuras centrais deste ministério, sendo um capítulo basilar entre nós. Falaremos através desta obra o que certa vez desejou Jó:


			“Quem me dera agora, que as minhas palavras fossem escritas! Quem me dera, fossem gravadas num livro!”


			(Jó 19, 23).


			Todos terão voz nessa biografia: “[...] Por que afinal, essa história não se fez em qualquer canto” (Atos 26, 26 ARC).


			A verdade é que, em nossa casa, apesar de nós, sempre havia uma janela aberta em direção à Jerusalém. Existia uma mulher, uma mãe, serva e intercessora, escondida atrás da porta todos os dias, dando toda a sustentação para a edificação da casa. Mesmo que no seu início, durante algum tempo, não fosse sabedora da clareza dos princípios bíblicos; mas, sem sombra de dúvidas, mesmo assim, estava sendo guardada por eles. 


			Numa época de duras lutas, a saga de uma edificadora estava nascendo, e uma linda história de oração e paixão pela Presença estava sendo gerada, como diz as Escrituras: “A mulher sábia edifica a sua casa, mas a insensata, com as próprias mãos, a derriba” (Provérbios 14, 1 ARA). 


			Vamos mais além, parece até que o Espírito Santo mandou um recado às famílias e mulheres: que não saiam de seus lugares, não se desloquem, e não deixem suas casas; criem, sim, portas de refúgio, portas de escape, esconderijos de oração, onde resgatarão suas famílias. Isso servirá de testemunho, libertação e regozijo dentro do lar. Vivemos em uma geração da porta larga, na qual entra tudo, negocia-se tudo, e a experiência com a porta estreita muda tudo; princípios serão valorizados e valores secretos servirão de muro, edificação e guardarão toda a casa. Vivemos dias em que os bons costumes são escarnecidos e a verdade anda tropeçando.


			


			Vamos lembrar que o mesmo Deus, o Senhor, o Eterno, assim como fez com Rute e Noemi, e também com o exemplo de Raquel e Lia, mostrando que está de prontidão, dará novamente uma ordem, e a palavra cairá sobre todas as mulheres que, atrás da porta, edificam suas casas e valorosamente fazem desse princípio da oração o seu livramento. Com isso, o verdadeiro resgatador aparecerá e as conduzirá de volta aos bons costumes. A herança não será perdida, e serão afamadas em todas as partes. Vamos ao brilho do texto:


			“Boaz subiu à porta da cidade e assentou-se ali. Eis que o resgatador de que Boaz havia falado ia passando; então, lhe disse: Ó fulano, chega-te para aqui e assenta-te; ele se virou e se assentou.


			Então, Boaz tomou dez homens dos anciãos da cidade e disse: Assentai-vos aqui. E assentaram-se.


			Disse ao resgatador: Aquela parte da terra que foi de Elimeleque, nosso irmão, Noemi, que tornou da terra dos moabitas, a tem para venda.


			Resolvi, pois, informar-te disso e dizer-te: compra-a na presença destes que estão sentados aqui e na de meu povo; se queres resgatá-la, resgata-a; se não, declara-mo para que eu o saiba, pois outro não há senão tu que a resgate, e eu, depois de ti. Respondeu ele: Eu a resgatarei. 


			Disse, porém, Boaz: No dia em que tomares a terra da mão de Noemi, também a tomarás da mão de Rute, a moabita, já viúva, para suscitar o nome do esposo falecido, sobre a herança dele. 


			Então, disse o resgatador: Para mim não a poderei resgatar, para que não prejudique a minha; redime tu o que me cumpria resgatar, porque eu não poderei fazê-lo.


			Este era, outrora, o costume em Israel, quanto a resgates e permutas: o que queria confirmar qualquer negócio tirava o calçado e o dava ao seu parceiro; assim se confirmava negócio em Israel. 


			Disse, pois, o resgatador a Boaz: Compra-a tu. E tirou o calçado.


			Então, Boaz disse aos anciãos e a todo o povo: Sois, hoje, testemunhas de que comprei da mão de Noemi tudo o que pertencia a Elimeleque, a Quiliom e a Malom; e também tomo por mulher Rute, a moabita, que foi esposa de Malom, para suscitar o nome deste sobre a sua herança, para que este nome não seja exterminado dentre seus irmãos e da porta da sua cidade; disto sois, hoje, testemunhas. 


			Todo o povo que estava na porta e os anciãos disseram: Somos testemunhas; o Senhor faça a esta mulher, que entra na tua casa, como a Raquel e como a Lia, que ambas edificaram a casa de Israel; e tu, Boaz, há-te valorosamente em Efrata e faze-te nome afamado em Belém.


			12 Seja a tua casa como a casa de Perez, que Tamar teve de Judá, pela prole que o Senhor te der desta jovem” (Rute 4, 1-12 ARA).


			Quem tem ouvidos, ouça o que o Espírito diz à igreja:


			“Quanto a mim, longe de mim que eu peque contra o SENHOR, deixando de orar por vós; antes, vos ensinarei o caminho bom e direito”


			(1ª Samuel 12, 23 ARA).


			O que saístes a ver, certamente não é a história de uma heroína ou experiências que vão além do que convém, jamais! A advertência e a moderação de não sermos o sábio da montanha, e ver o que ninguém viu. 


			A medida desses testemunhos aponta para o Deus ilimitado das Escrituras, que na sua multiforme sabedoria usa pessoas que não são, para que vislumbres máximos da sua obra preferida, a igreja, sejam vistos e onde todos venham participar. Tudo é medido por Ele.


		




		

			
O livro


			“Aprendi pelos livros, especialmente o mais importante de todos, as Escrituras, que a Bíblia é divina, mas não é mágica, você tem que tê-la, abri-la, lê-la e obedecê-la”


			(Daniel 9, 2 - 2ª Timóteo 4, 13).


			A biografia dessa respeitável mulher de fé, que vivia a vida comum do lar, em meados de 84, que aproveitou o mover do Espírito em sua casa e no agitar das águas, atirou-se, buscou com inteireza de coração, e no mergulho do livro, de uma maneira leve, espontânea, e dinâmica, uma linha do tempo surge. E a gênese dessa dona de casa, reservada, que sempre viveu na simplicidade do seu dia a dia, muitos deles na sombra da história, com discrição; agora, em uma reviravolta sem precedentes, estava sobre a ordem divina: a de nunca deixar de orar para que houvesse continuamente uma lâmpada de oração acesa em sua casa. Este extraordinário e oculto ministério, lhe deu vida e cobertura a toda igreja. 


			No início, ainda sem entender o valor do chamado, quando as águas do Espírito eram rasas, quando o silêncio de Deus começou a desaparecer, quando dias sombrios estavam se dissipando, uma grande luz chegou. Dias de experiências, de intimidade e respostas. O Caminho foi encontrado e isso produziu grandes chuvas de avivamento. O nível subiu! A Presença foi contemplada e o rio de cura foi liberado. O lugar seguro foi encontrado! Atrás de uma porta, abriu-se uma grande fresta para os céus.


			No mover do rio, as águas do Espírito tomarão conta do leitor. Folhas servirão de remédio, frutos em forma de letras darão sustento e aprendizado. E por onde esse rio passar, haverá vida abundante. Testemunhos de libertação, restauração e cura serão a sua evidência. Todos saberão que houve uma mulher nascida de uma família humilde, do interior do Brasil, cruz-altense, decidiu mergulhar sua vida em águas mais profundas.


			Tudo pelo encontro com o Caminho, a Verdade e a Vida. O mais humano dos humanos. O Deus que desceu dos céus. O homem da cruz. O Judeu das nossas vidas a tornou saudável. Uma árvore seca tornou-se árvore frutífera.


			O escritor


		




		

			
Introdução


			As primeiras impressões de uma história impressionante de fé.


			Em 12/12/2018, foram as primeiras marcas de uma história que não poderiam deixar de ser contadas em letras. Incumbido numa conversa informal com o Beto, meu irmão, na cozinha de sua casa, em um dia aparentemente comum, combinamos que essa biografia deveria ser uma carta aberta, entalhada em vidas humanas, publicada em caixa alta. E naquele momento, nasceu o que vemos realizado hoje.


			Em 19/12/2023, em homenagem aos 83 anos da mãe, nasceu o livro. A Dona Ercy nos presenteou com sua vida e obra. Mulher de oração e intercessora, se caracterizou por nunca desistir. Como são os pais que deixam riquezas para seus filhos, segue o fluxo natural, deixando um legado de fé e de vida limpa. Foi o que vimos e ouvimos em todos os seus dias.


			Costumamos dizer que a mãe envelheceu, mas sua fé nunca caducou, está tão jovem e viva como no primeiro encontro.


			Palavras da mãe: “César, de tudo o que escrevi, você mude ou acrescente alguma coisa que achar melhor”. Fui autorizado para isso. Tudo o que é registrado é legalizado e tem autoridade.


			Em sintonia com a história e com os atos do Espírito Santo na vida dessa discípula, seus feitos em Cristo certamente produzirão vida em seus leitores, em especial à igreja. Que o Senhor permita que, ao contar esta linda biografia, a unção da autorização e a busca da fonte maior, que são as Escrituras, recebam o destaque principal, e que, ao me valer da sabedoria da Bíblia, a infalível Palavra de Deus, que traz luz a tudo, revele os seus princípios.


			Não há dúvidas de que é uma enorme honra contar aquilo que vi e ouvi. Deus me chamou para ser uma testemunha dessa sentinela que orava atrás da porta. Então:


			Bem-vindo ao lugar mais nobre da Terra, onde o Céu invadiu uma casa empobrecida pelas trevas e encontrou, escondida atrás da porta, uma mulher desesperada, angustiada e que, no lugar oculto, houve um raio de luz que mudou o destino de sua casa.


			Em cada folha desse livro, o leitor encontrará sua ilha, sombra e descanso, e se fortalecerá, e continuará na jornada da fé, até chegar ao seu destino e cumprir com seu propósito.   


			Boa Leitura…


		




		

			


			Quando o livro for aberto, haverá taças de ouro cheias de orações e intercessões, que farão com que grandes e pequenos sejam abençoados. Todos se dobrarão ao Cordeiro, e um novo cântico será entoado, declarando que o Senhor é mui digno, o Leão da tribo de Judá, a Raiz de Davi, Ele venceu. No poder que há neste nome, invocamos a grande voz que há de abençoar o livro, para que uma porta aberta no Céu nunca mais seja fechada.


		




		

			


			A inspiradora história de quem decidiu orar.


		




		

			
Capítulo 1: A genealogia


			
A árvore genealógica da nossa mãe, filha do vô Matheus, e do bisavô Manoel.


			[image: ]


			A origem dos Souzas


			O sobrenome Souza, assim como tantos outros, não surgiu no Brasil pela simples razão de que o Brasil foi colonizado e habitado primeiramente por estrangeiros. Dessa forma, os sobrenomes vêm de outros países e acabam ganhando popularidade, uma vez que os imigrantes fizeram do Brasil sua nova morada. A variação gráfica do original “Sousa”, sobrenome português classificado como sendo um toponímico, deriva do latim Saxa (Seixos ou rochas).


			Ele também pode ser associado ao nome de uma espécie de pombo bravo que, no século XI, foi registrado como Sousa. Uma das mais antigas e ilustres famílias de Portugal, traçada até Dom Sueiro Belfaguer, cavaleiro godo que viveu nos primeiros anos do século VIII. Dom Egas Gomes de Souza foi o primeiro a usar o sobrenome, por ser dono do Solar de Souza. Seu 12º neto, Martín Afonso de Sousa, foi o comandante da expedição que fundou o primeiro núcleo de colonização e donatário da capitania de São Vicente. Era primo de Tomé de Souza, o primeiro governador-geral do Brasil. Procedem de Martim Afonso Chichorro e de Afonso Dinis, filhos de el-rei D. Afonso III, que se casaram com duas netas de Mem Garcia de Sousa, neto do Conde D. Mendo, o Sousão, em quem veio a ficar esta família. É o solar desta família, a vila de Arrisana de Sousa, que foi fundada por D. Fayão Soares, tronco deste sobrenome. 


			Uma história real, sem cortes, retratando um olhar de quem decidiu pagar o preço de estar no lugar com menor audiência de toda a Terra, mas com alto prestígio nas regiões celestiais: dona Ercy Souza de Souza; 83 são os anos de sua vida, dessa anciã de dias. 


			Em 19/12/1940 nasceu uma discípula, a qual decidiu ser governada pelo grande amigo Espírito Santo. Não sabemos o porquê do seu nome, algumas fontes dizem que o significado é “Eternamente Poderoso”; já seu sobrenome é contado em antigas tradições – e com certeza sabemos o que representa essa sentinela entre nós.


			A nossa mãe, Ercy, para todos que a conhecem, representa: uma mulher de oração, intercessora, cheia de fé, serva, perseverante, fiel, leal, de caráter, temente, submissa – seu caráter Cristão tem explicações nesses frutos. Como era de costume bíblico, o nome revelava um significado da personalidade e atos proféticos que lhe acompanhariam pela vida toda. 


			Essa pioneira é uma árvore frutífera, tudo nasce dessa raiz.


			A voz das escrituras:


			“Mas contigo estabelecerei a minha aliança; e entrarás na minha genealogia, tu e os teus filhos, teu marido e as mulheres de teus filhos contigo”


			(Parafraseando Gênesis 6, 18).


			“Feliz a mulher* que tem muitos filhos, uma aljava cheia de flechas. Ela* terá ajuda quando tiver de enfrentar seus inimigos no tribunal”


			(Salmos 127, 5 NBV-P. *O homem, Ele).


			“Pois será como a árvore plantada junto a ribeiros de águas, a qual dá o seu fruto no seu tempo; as suas folhas não cairão, e tudo quanto fizer prosperará”


			(Gênesis 1, 3).


			Uma discípula cheia do Espírito Santo, gera muitos frutos...


		




		

			
A família da intercessora
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			Retrato dos anos 60 e 70 que promoviam lembranças nas paredes dessa grande família.


			Em 1940 essa história começou a existir, mas foi escrita bem antes dela nascer.


			“Os teus olhos viram o meu corpo ainda informe; e no teu livro todas estas coisas foram escritas; as quais em continuação foram formadas, quando nem ainda uma delas havia” (Salmos 139, 16).


			O que somente podemos entender pelo propósito eterno de Deus é que o primeiro livro sobre a mãe já foi escrito, antes mesmo dela nascer, e é evidente que eu não fui o autor. 


			Quanto aos pais da mãe, eles já dormem no Senhor: o vô Matheus, homem público, e a avó Maria, a mulher mais dona de casa que já vimos. Matheus Alves de Souza e Maria Gomes de Souza, nossos avós, que respeitosamente eram chamados pelos seus netos de vovô Matheus e vovó Maria. O vô Matheus era homem importante em sua época, conhecido e respeitado pelos princípios e valores que transmitia; homem de pequena estatura, mas firme em suas convicções, homem de uma só palavra que mobilizava seus amigos e até adversários políticos em torno de si. Tinha em sua casa ampla e sempre cheia, um ditado especialmente na hora das refeições, na hora da mesa. Ele recitava essa pérola: “Na casa desse bom homem, quem não trabalha não come”, transmitindo a mensagem de que o trabalho dignifica o homem.


			Nossos pais rumaram para Cruz Alta durante esse período, enquanto nossos avôs se estabeleceram em Fortaleza dos Valos. Em sua nova morada havia uma espécie de grande horta atrás da casa, com plantações de melancias, morangos e pés de mandioca e toda uma fartura agrícola. Outro fato que possuía características próprias é que no terreno havia duas casas. Na frente funcionava o comércio de alimentos, chamado de armazém ou venda (atual mercado), e nos fundos da primeira e segunda casa, era onde a família ficava. A lembrança mais forte da arquitetura dessas casas era uma no formato de um grande “L” invertido, a parte vertical era de alvenaria e a outra, de madeira. Essas casas embelezavam uma grande avenida, sendo imponentes para a época.


			


			Quanto à fé, o vô Matheus caminhou na luz que tinha naquele momento, sendo um membro ativo da denominação Metodista, um influenciador. Sem dúvida, somos participantes dessa inclinação para a fé. A avó Maria, a vovó, como sempre dizíamos, deixou um legado de perseverança, caráter cristão inestimável, e um de seus principais atributos era a bondade. Tinha um coração enorme, e os encontros com nossa avó nos feriados, nas férias, nos cafés e refeições de uma mesa farta alegravam a todos. Filhos, genros e netos, sempre famintos, sabem do que estamos falando.


			A culinária tem destaque entre os pais de nossa amada mãe. Como não lembrar do inesquecível “cuscuz com leite” feito na tampa de panela (claro que não engorda, kkkk)? Era único, uma iguaria sem igual. Outro fato não menos importante e sempre lembrado era aquela pequena semente de fé que nossos antepassados já estavam nos passando, como o hábito de, ao tomarmos o café da manhã, antes de comermos qualquer coisa, a vó Maria nos lembrava que deveríamos agradecer a Deus pelos alimentos e orarmos a Ele, sempre em nome de Jesus.


			Anos mais tarde, na viuvez, aqueles cabelos brancos eram constantes em cultos, encontros e retiros da vida de igreja, deixando doces lembranças e tendo grande relevância em uma fé genuína. Enfim, partiu farta de dias, essa quase centenária serva de Deus, cumpriu sua missão até o fim, essa foi a mãe de nossa mãe.


			Esse capítulo encerra-se com os pais da intercessora, lembrando a vida do vô Matheus, homem público, que tinha como meio de vida um comércio chamado: “Casa Comercial de Matheus Alves de Souza”. Vendia secos e molhados, ferragens e remédios homeopáticos. Assim viviam nossos avós maternos nos anos 50, 60 e 70, no interior de nosso estado, tendo como fundos o grande rio chamado “Alagado”, que mais tarde tomou conta de quase toda aquela região com o surgimento da barragem do Passo Real entre 1968 e 1973 naquela região. Uma usina hidrelétrica que ocasionou o maior lago artificial do Rio Grande do Sul.


			A genealogia da mãe, em suas palavras: “Éramos 12 irmãos, sendo 7 mulheres e 5 homens. Tínhamos uma casa grande, muito aconchegante, e ao lado dela, meus pais tinham um armazém. Enquanto eu e minha mãe trabalhávamos no armazém, meu pai e meus irmãos recebiam produtos agrícolas que vendíamos. Seus nomes eram: Alcebíades, Paulino (Paulo), Aldori (tio Dilo), Saulo e Zaqueu (in memoriam). As mulheres: Eu, Ercy, Tereza, Horizontina (tia Zonta), Vilma, Diná, Marta e Genoveva, a mais nova”. Todos os irmãos são pessoas honradas e trabalhadoras, e andam no evangelho que receberam, de fé em fé. Por fim, nossa gratidão aos avós maternos e seu legado.


		




		

			


			O sogro e a sogra da intercessora


			O sogro, nosso avô Augusto de Souza Neto, o vô Gusto, gaúcho raiz, homem alto, o pai do nosso pai, era homem de guerra. Chapéu e lenço vermelho no pescoço eram obrigatórios. Maragato por liberdade e revolucionário por destino, bombachas e botas, e seu tradicional “pala”, eram sua herança antiga. Sempre com uma espada na cintura. Essas lembranças e outras recordações vêm de contos repassados pelo nosso amado pai, seu Hibraíno, o esposo daquela que ficaria conhecida como a mulher que orava atrás da porta. 


			No tempo dos nossos avós paternos, os dias maus também se faziam presentes. Conta nosso pai que tropeiros, andarilhos, errantes, desertores, filhos de “Belial”, quando chegavam de suas longas jornadas, muitas vezes feridos e cansados, com sangue nos olhos pelas batalhas que enfrentavam, homens de ânimo amargoso, violentos e famintos, forasteiros longe de casa e sem destino, pareciam animais no “cio”. E nos vilarejos, os habitantes locais eram avisados de que tropas de cavaleiros (anos 30, 40, 50 e 60) estavam chegando. Rapidamente, as mulheres e crianças se escondiam nos arredores e nos matos, até a partida daqueles homens. Fica claro que falamos de uma época diferente, na qual a lei do mais forte prevalecia.


			Bem mais tarde, já nos anos 80, aproveitávamos às vezes na companhia do nosso avô paterno em nossa casa, principalmente quando ele ficava adoentado. Mesmo sendo um homem forte, ele se tornava frágil diante da enfermidade e fazia vários votos de servir a Deus. O que ele mais gostava era do feijão feito pela mãe, sua nora, a especialidade natural da intercessora.


			O vô era daquelas pessoas que confessavam Jesus quando estavam doentes e o negavam quando estavam saudáveis. Enfim, um dia chegou o seu último dia e partiu para a eternidade. Ficou o recado para todos nós: devemos buscar ao Senhor nos dias bons e nos maus. Hoje, mais do que naquele tempo, conhecemos o caráter de Deus e somos sabedores de que, no final, a misericórdia triunfa sobre o juízo.


			A vó Elisa, sogra da intercessora, era uma mulher que vivia ao redor de seu inseparável fogão à lenha. Todos a conheciam carinhosamente como “vó Negra”. Diz a lenda que foi “capturada” (expressão primitiva e selvagem da época) no meio do mato pelo vô “Gusto” e formou casa. Bem, vamos deixar os gracejos e ir adiante.


			A vó Negra tinha o costume de tomar seu chimarrão em frente ao fogão a lenha, se aquecendo. Tudo era feito na chapa: chaleira fervendo, panelas de comida exalando o cheiro pela casa inteira e vizinhança. São lembranças de uma mulher frágil, “pequena”, encurvada, mas igualmente muito preciosa. Sua casa era seu quartel-general, seu cantinho.


			Vivendo a vida comum do lar, trabalhava em sua morada. A lembrança mais nítida é que morava em um terreno grande com várias árvores frutíferas, em destaque os pessegueiros, bergamoteiras e, claro, não podiam faltar as plantações de milho e mandioca. Assim viviam nossos avós, comiam do fruto da terra e se multiplicavam.


			Os sogros da intercessora tiveram 6 filhos, irmãos do nosso lendário pai. A mais velha, Augusta (a pequena Gustinha ou Gusta), depois, nosso amado pai, seu Hibraíno, a Erizontina (Zonta), Nilza, Eva e Adão, o mais jovem. Todos in memoriam. Esses foram os nomes que fizeram parte de nossa fonte paterna. Por fim, nossa gratidão aos avós paternos e seu legado.


			Deixando óbvio, e o mais óbvio possível, na verdade a família Souza é imensa. Seríamos ingênuos, para não dizer ignorantes e pretensiosos com nossos irmãos de sangue, se não deixássemos claro que essa história é estritamente caseira. Mesmo que na dimensão espiritual atinja a todos. “Os Souzas”, os “Souza de Souza”, o “Souza puro”, são centenas, milhares em nossa nação. Não teríamos como, pelo menos não nessa obra, colocar uma genealogia ampla. Há vários e vários ramos que saíram dessas raízes antigas. O que temos é a certeza de que estão distribuídos por todo o Sul e, por que não, espalhados pelo nosso imenso Brasil e até no exterior.


			Estamos contando sobre uma parte da família, a que foi chamada, impactada, em que homens e mulheres outrora selvagens, capturados pela fé, que hoje há entre “Os Souzas”; porque houve uma lâmpada continuamente acesa, atrás de uma porta, esse sobrenome recebeu a Luz, o nome que está acima de todo o nome: JESUS. E dali por diante, muitos sobrenomes foram iluminados e escritos no Livro da Vida.


		




		

			


			Os patriarcas

Os pais dos nossos pais
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			O legado dos nossos antepassados foi grande. Pelo lado materno, como já falamos, herdamos a política, o comércio e a fé. Eram mercadores natos, com lampejos da verdadeira fé, e como última instância, havia socorro dos céus. Construíram suas vidas como se fossem cidades-armazéns e sentiam-se seguros.


			A outra vertente era a “veia” Souza Neto, o lado paterno. Haviam homens valentes, negociadores astutos, em que vícios e jogos faziam parte. Eram verdadeiras cidades-fortificadas, homens de guerra que sabiam puxar a espada. Sempre armados até os dentes, essa era a nossa mistura de sangue. Assim nascemos e fomos gerados.


			O futuro que não esperávamos e o amanhã que não víamos estavam sendo preparados para as leis e o chamado de Deus. A verdade que não conhecíamos nos alcançou, e como as Escrituras dizem:


			“O pecado não teve, nem tem chance, de competir contra o perdão poderoso que chamamos de graça. Na disputa entre o pecado e a graça, a graça venceu com facilidade. Tudo que o pecado pode fazer é nos ameaçar com a morte. Já a graça, uma vez que Deus está consertando as coisas por meio do Messias, nos convida à vida – uma vida que continua para sempre, que jamais terá fim” (Romanos 5, 20-21 Bíblia À Mensagem).


			Essas verdades estavam ocultas, mas prometidas para um tempo que haveria de vir. Enquanto isso, as figuras centrais eram nossos antepassados: Matheus Alves de Souza e Augusto de Souza Neto. 
Há 100 anos, nos dias dos nossos avós, éramos quase 2 bilhões de habitantes na face da Terra, 30 milhões de brasileiros. Quanto aos “Souzas”, viviam na força da vida da sua época.


			Esse é um capítulo da origem dos Souza raiz, dos cabeças de raça. Este é o nosso tronco.


		




		

			


			“[...] Chamarei meu povo ao que não era meu povo…”


			(Romanos 9, 25 ARC).


		




		

			


			Capítulo 2: O casamento
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			31.01.1957


			Com a palavra, a intercessora:


			Quero compartilhar com vocês a minha história. Em 31 de janeiro de 1957, eu, Ercy Gomes de Souza e Hibraíno de Souza, nos casamos. Agora, passei a ser, Ercy Souza de Souza. Tudo bem, tudo maravilhoso. Só que o meu cônjuge era viciado em “jogos de azar”, e os problemas começaram a surgir. Ele era visita em nossa casa e o salário dele era só para manter seus vícios. Era raro ajudar com alguma coisa em casa, não supria de maneira nenhuma a família. Como nunca antes, aprendi que um lar não se começa com a solidão de não falar com Deus, esse silêncio, trouxe muitas trevas naquele começo; mas ainda bem que Deus não larga ninguém.


		




		

			


			O convívio santifica…


			Experimentei essa palavra pela dor, mas não há dúvidas de que a dor da obediência é menor do que a dor da desobediência.


			Mesmo que no começo do casamento não soubesse as implicações de guardar os princípios da Palavra, ela estava me guardando. Como sempre ouvi, quando guardamos o princípio, o princípio nos guarda. Guardei o casamento e o casamento me guardou. Deus é o Deus de alianças. Ele inaugurou o seu relacionamento na terra através de um casamento e implantou a eternidade através do Seu casamento com a igreja.


			Aquilo que tinha tudo para dar errado, com os anos vieram as feridas da vida. O fundo do poço chegou quando as rotinas giravam em torno de brigas e discussões. Muitas vezes, o divórcio parecia ser a única opção. E através da dor, já sem forças, e num ato de misericórdia divina, houve uma reviravolta profunda em nosso futuro. 


			Estava prestes a acontecer. As boas novas iriam nos encontrar. E através da obediência de permanecer em união conjugal, mesmo embaixo de contrariedades, havia uma espécie de temor que fazia com que andasse mais um pouco. Isso trouxe uma possibilidade naquilo que parecia impossível.


			Esta abnegação de perder para ganhar e sussurros secretos, temores por dentro e por fora, a busca por Deus, começavam a ecoar em meu lar. Mais tarde, o resultado final é o que importa, e os filhos serão santos… essa foi a minha experiência: “Porque o marido descrente é santificado pela mulher; e a mulher descrente é santificada pelo marido; de outra sorte, os vossos filhos seriam imundos; mas agora são santos” (1ª Coríntios 7, 14). Santifique a casa, não quebre princípios e o Senhor restaurará todas as coisas.


			O ideal de Deus foi o que aprendi no decorrer da minha caminhada de fé: o casamento de uma forma indissolúvel, algo estabelecido por Deus antes mesmo de optar pela árvore da vida (quem lê entenda) é uma ordem criacional. Embora frequentasse uma denominação, não tinha esse entendimento. Mas nem por isso o casamento deixou de ter suas implicações e seu comprometimento. 


			Sem noção das coisas espirituais, mas com algumas características de fidelidade no casamento, isso me guardou. Como águia, tive somente um parceiro para a vida toda e sou uma verdadeira viúva. Meu esposo Hibraíno faleceu em 2007, depois de 18 anos orando pela sua conversão. Ele cumpriu com a sua missão e o seu fim foi melhor do que o seu começo (Eclesiastes 7, 8).


			Quanto ao compromisso a dois, esta palavra se tornou uma referência. O casamento precisa desta marca, desse segredo que é o perdão. Somente com esse princípio, há uma segurança para que a convivência possa durar por toda uma vida:


			“Há um segredo dessa aliança, é que se você pecar 70x7 no dia e pedir perdão, será perdoado, e se pecar uma única vez na vida e não pedir perdão, já está condenado”


			(Mateus 18, 21-22).


			“[...] Preparem muita madeira; porque a casa que edificarei há de ser grande e maravilhosa”


			(2ª Crônicas 2, 9 ARA).


			


			Áh! É bom saber que o nosso Deus, pega aqueles que não são, para envergonhar aqueles que são:


			“Mas Deus escolheu as coisas loucas deste mundo para confundir as sábias; e Deus escolheu as coisas fracas deste mundo para confundir as fortes; E Deus escolheu as coisas vis deste mundo, e as desprezíveis, e as que não são, para aniquilar as que são; Para que nenhuma carne se glorie perante ele” (1ª Coríntios 1, 27-29).


		




		

			


			Sem saber, o jovem casal estava debaixo de uma promessa…


			Quem tem promessa, tem tudo!


			O Senhor estava ali e eu não sabia.


			Nos anos 60, nos dias dos nossos pais, na “flor da idade”, estavam aproveitando mais um momento para se encontrarem e, na verdade, para permanecerem pela vida toda. Como diria o nosso velho e bom pai ao olhar essas fotos que estão no espaço de aproximadamente 30 anos, representando dois tempos, mas um único sentimento: “Estamos completando uma secada de taquara” - um ditado primitivo usado para dimensionar a resistência e renovação a cada 30 anos. Assim como as taquaras secavam, floresciam e permaneciam firmes e fortes, assim iria acontecer entre eles.
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			1960-1991


			Como é bom ver um olhar de expectativas em dois tempos distintos e perceber que havia paixão naqueles encontros, paixão que duraria para sempre.


			Nessa primeira foto, dos anos 60, a mãe, professora, estava em um curso intensivo de aperfeiçoamento do magistério. Fez desse encontro um motivo para estarem juntos e uma declaração do compromisso com a vocação e com o pacto conjugal de cultivar o relacionamento do casamento.


			Nosso pai, como homem da terra, homem do interior, tinha nos negócios primários o seu meio de sobrevivência naqueles dias. Aquele curso foi uma oportunidade de ouro para que o jovem casal tivesse a chance de combinar seus planos. Na verdade, a mãe, em especial, estava se movimentando para um tempo que ainda não existia, mas que estava sendo carregado para um futuro inesperado, que teria a fé como protagonista. Mesmo que naquele começo de família as ideias sobre Deus fossem um tanto confusas e superficiais, estava sendo guardado um chamado a sete chaves, uma nova oportunidade que haveria de colocar Deus como o centro da família.


			Porém, nem tudo que reluz é ouro, e nos bastidores da vida comum do lar havia batalhas intensas que o casal enfrentava. O pai era um homem viciado em “jogos de azar”, um jogador compulsivo que vendia a roupa do próprio corpo para jogar. No impulso da loucura das apostas, ele perdia tudo, vendia até aquilo que estava dentro de casa. O resultado era que se perdia e escorria em lágrimas aquilo que era conquistado com suor e sangue, assim também eram seus dias.


			Essa é a história de uma guerreira que enfrentou os desafios e alguns alertas de seus pais quanto à vida fácil de seu cônjuge. O certo é que as cicatrizes tiveram o ensino em dor, sendo verdadeiro o que se diz: “Só terra lavrada produz”. A mãe estava enfrentando, por um lado, um homem com seus defeitos e, por outro, uma preocupação com filhos adolescentes, jovens que estavam armando suas vidas em direção à “Sodoma” (Gênesis 13, 12).


			O pai fumava desde o ventre, criado em meio a “carpetas”, em sua casa. Quando se libertava desses momentos de perda, surgia um negociador espetacular. Como diz um provérbio popular: “De gênio e louco, todo mundo tem um pouco”. O lado genial dele aparecia; homem de histórias prodigiosas, mente brilhante, um expert, dava nó em pingo d’água. Mestre em negócios, porém leproso, era um mau administrador.


			Esse fato se deu no começo dos anos 80, em dias de vacas magras. O nosso velho e bom pai saiu para negociar, comprou uma bicicleta, ficou com ela dois dias e trocou por um porco. Matou o porco, vendeu a carne e com o dinheiro deu entrada na compra de uma camioneta Rural. Com mais algumas promessas, acabou a semana de carro novo - a grande “Rural”, uma máquina da época. Nosso pai era um perito negociante, “brique” era com ele.


			Vender terras (fazendas) era sua especialidade, “intermediário-mor”, costumava ganhar mais em comissão do que o próprio dono ou o comprador. Certa vez, depois de um grande negócio de terras que mexeu com todos da casa e nos deu vários bens, carros e caminhão, aconteceu de ser procurado pelo dono da propriedade vendida:


			“Seu Hibraíno, como o senhor vai ganhar mais do que eu, que sou o dono?”.


			O pai, sempre direto, foi cirúrgico, como de costume, a seu estilo, frio nas discussões. Apresentou uma calma “assustadora”, e sua resposta foi:


			“Não combinamos que venderíamos por tanto? Eu lhe disse que lhe daria o valor que você me pediu, e foi exatamente o que fiz. Eu só cumpri com o combinado e não faltei com a palavra”.


			Depois dessa declaração firme e enfática do nosso pai, aquele dono de terras, grande fazendeiro, engoliu a seco, saiu incomodado, mas ao mesmo tempo, satisfeito com a resposta. Nosso pai era um homem de sangue frio nas guerras, tranquilo como água de poço.


			Hoje, ficamos com saudade desse pequeno grande homem. Com certeza o veremos na eternidade, em sua capacidade máxima. Será um prazer e uma honra ver a sua forma 100% glorificada, um Souza raiz, em estado puro.


			No entanto, os olhos do Senhor estavam sobre a nossa querida mãe, hoje anciã, que desde sua mocidade estava sendo preparada e guardada. Deus estava restaurando suas ruínas e colocando um muro de segurança, revelando o Seu propósito em sua casa.


			Como dizem as Escrituras: “Boas coisas, contudo, se acharam em ti; porque tiraste os postes-ídolos da terra e dispuseste o coração para buscar a Deus” (2ª Crônicas 19, 3).


		




		

			


			A mãe sempre teve algumas caraterísticas fundamentais de caráter


			

					Não aceitava nada abominável dentro de casa;


					Não se envolvia com amizades desleais; 
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